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ORGAM GOMMKRCIAL E NOTICIOSO

ãe Dcsfimpro de U.905 ANNO 1f\j. I I Junãiahy,

ctada por esta einpresia a
sra. (l..Anna, eximia pega-
dora, que hoje inesmo fará
a sua estrèa.

Também teruos a regis
trar nestas colunmas agra-,

ta noticia de que um dos
touros será montado pelo
arrojado artista Rio Gran-
dense.

Ao circo. pois.

KXPEDIISNTE

R.edaotoekS — Diversos

EMPBEZÃ TAUROMÂGKiCá BRASILEIRA

Estreará hoje no circo do
largo de Santa Cruz. aEm-
preza Tauromacliica Brasi
leira da qual .fazem parte
os notáveis artistas, Paulista

e Corajoso, que já tem tra
balhado em muitas cidades

do nosso Estado, e pela

correcção e extraordinária
pericia têm recebido os mais
francos elogios da mpren-
sa e do publico.
O notável bandarillieiro

Paulista, apresentará aos
espectadf^res
prodigios, sendo capeados,
farpeados e estreitados todos
os touros que estiv'erem em
condiçoes para tal flm„ Como
se^e peloprogramma iuserto
iia secçáo competente deste
[ornai vai ser ura verdadeiro
successo a funçáo de hoje.

Chegou do Rio. de Janei
ro, especial mente contra-

h

V

Palia-se do olfac^o dos

.cães;

—Eu tenho ura) diz o Li-

sandro, que vale todos os
teus.

—Então é coisa extraor

dinário ! ?

verdadeiros

—Si é ! Antes de hontem

elle partiu asahi de casa;

corrente e ao cabo de duas

horas me foi encontrar ! Que

diz a isto ?

—Digo que... precisas de

tomar banho...
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0 BRASILHIRO

salvaçãcESEM SCIENCIA NÃO HA
I
fo;

Da cellala à familia ou da taibu á eídade,
Na vasta associação da aaimaes e de brutos;
Desde o Sahara d&erto, aos iufimos i-eductos.
O amor vive a cantar hymaos á liberdade.

Livre uasceu, deixai-o ir hvre, ó impolutos.
Da ídeiâ. Que elle vá brilhando na verdade
Dos factos iinmortaes ou na doce bondade
De uns olhares de mãe, chorosos, rtgsolutos.

Deixae-o ir: penetre o Templo da sciencia;
Vôe do valle vil no vórtice do vento,
E ascenda ao alcandor da humana consciência;
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Quède- sedo Tienith ao calcareo das lousas,
Gelere, sem grilhões, tal qual o penèamento
Para O' coito genial dessa especie u j cousas.
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íSaturnino Bakboba
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—Deixe, nifie, a pragmatica
Bem i.-ube eu tenho prati-

(ca.»»
Nfío hietto mão em comhucxi t

A MOÇA PRATICA.»
í ●
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Nurn canto, aconchegados,
Na sala escura, conversam ,
Baixinho dous namorados,
Sem que os «velhos» ps im-

(peçam..

Mas a «velha» aos desalma

('dos
Escuta, e vendo qüe versara
Sohre assuraptos reserva-

(dos...
Cousas que não se ponfes-

(sam.

Então, Gina, que é
(isso ?

Você falando em chouriço

Na frente do seu Manduca. !

SocÁro Guerra

rV? 4

RÂNCEZ E IN-
GLEZ

\

/■ ● ●AUGUSTO BORGES DE ALMEIDA

Jt<ecei«si» in-aticanicHte
estes dois idiomas. i .

HOTEL DOS VIAJANTES

RUA DO ROSÁRIO, 36Diz:
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